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INTRODUÇÃO

1 TEMA:  RACISMO  NO ÂMBITO ESCOLAR

2 DELIMITAÇÃO DO TEMA: RACISMO  NO ÂMBITO ESCOLAR

3 PROBLEMA DE PESQUISA: Há racismo no âmbito escolar no século XXI na esfera da educação brasileira. 
4 HIPÓTESE:  Conhecendo as causas que justificaram o escravização dos povos de matriz africana no Brasil, é possível que a equipe diretiva, professores, alunos e a comunidade escolar, reúna-se para prevenir manifestações de racismo no âmbito escolar. 
5 OBJETIVOS: Trabalhar-se com o Racismo no Âmbito Escolar 
5.1 OBJETIVO GERAL: 
Entender a existência de racismo no âmbito escolar 
 5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Identificar as formas de racismo mais comuns no âmbito escolar na Escola Estadual de Ensino Fundamental de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura, pertencente a 24ª Coordenadoria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul – RS, município de Cachoeira do Sul – RS; 

b) Constatar se o  racismo ainda é uma prática comum dentro das instituições de ensino, no Brasil;

c) Elucidar que o racismo é fruto de uma construção histórico-cultural e propor prováveis soluções para esse problema.
d) Prever no Plano Político Pedagógico das Instituições de Ensino o combate ao racismo. 

e) Estabelecer uma proposta Curricular que voltada para a diferença etnicorracial, centrada na diversidade racial. 
6  JUSTIFICATIVA: 

     O presente estudo justifica-se pela necessidade de trabalhar-se no âmbito escolar, com o racismo. Pois, ainda é uma prática da sociedade capitalista que, tenta justificar o “fracasso” dos povos de matriz africana, no seio da comunidade escolar; e, consequentemente, na vida econômica e social. 
A pecha deixada pelo Modo de Produção Escravista na sociedade brasileira, ainda é forte, onde o negro é vinculado ao imaginário como inapto, insolente, vagabundo e inferior intelectual e biologicamente, falando. Esta teoria é que permitiu, no final do século XIX, a transição da mão de obra escrava para a mão de obra livre dos imigrantes europeus. Ou seja, o “branqueamento” da população brasileira foi incentivado pelos governos, que tinham medo que os “negros” tomassem o poder no Brasil. No livro Onda Negra Medo Branco, da historiadora Célia Azevedo, fica nítida essa visão das elites brasileiras do Brasil Império, que havia a necessidade de branqueamento da população brasileira, ao mesmo tempo em que, a mesma elite visava sufocar as lutas de resistência da população negra contra a escravidão. Nesta perspectiva, o negro deixava de ser a mola propulsora de desenvolvimento econômico do Brasil, passando a ser uma ameaça às elites e a classe média brasileira, por isso, justifica-se a imigração europeia.
Passado 12 anos da aprovação da Lei nº 10.639/2003, constata-se que muitas instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas, têm restrições a aplicabilidade da mesma, que visa a inclusão nos currículos das disciplinas de Educação Artística, Literatura e História Brasileiras. Vale transcrever a referida lei:

A lei no 10.639 altera a lei no 9.394/96 nos seus artigos 26 e 79, e torna obrigatória a inclusão no currículo oficial de ensino da temática “História e Cultura Afro-brasileira”. O texto da lei é incisivo e claro quanto aos objetivos da mudança, tornando obrigatório o ensino da História e da Cultura Afro-brasileira.
§ 1o - O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do Brasil;
§ 2o - Os conteúdos referentes à História e Cultura Afro-brasileira serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras.
A lei também estabelece que o calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como “Dia Nacional da Consciência Negra. 
7 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 
O racismo, desde a antiguidade, é a inferiorização do diferente, do selvagem, do bárbaro, entre outros:

(LOPES, 2007) O racismo, desde os tempos antigos, é basicamente uma rejeição daquela pessoa que é diferente de nós. Segundo o historiador Heródoto, os antigos egípcios evitavam a companhia de pessoas de rosto claro e cabelos ruivos, como alguns gregos, por considerá-las maléficas; os persas por sua vez, consideravam-se absolutamente superiores ao resto da humanidade; [...] (LOPES, 2007, p. 18).

Há uma ideia de superioridade quando, por meio de práticas racistas, existe a intenção de tornar menor o outro, seja ele, e  outra classe, cor, nacionalidade, etnia. 
(LOPES, 2007)  [...] o racismo é uma ilusão de superioridade. O racista se acha superior àquele a quem se compara: ele nasceu pra mandar e o outro, visto como inferior a ele, para obedecer. O racismo, então, é antes de tudo é uma expressão de desprezo por uma pessoa. Às vezes não por causa de suas características, mas por aquela pessoa pertencer a outro grupo. (LOPES, 2007, p. 19-20). 
É sabido que, apresentando heterogeneidade notável em sua composição populacional, o Brasil desconhece a si mesmo. Na relação do país consigo mesmo, é comum prevalecerem vários estereótipos, tanto regionais como em relação a grupos étnicos, sociais e culturais.
Historicamente, registra-se dificuldade para se lidar com a temática do preconceito e da discriminação racial/étnica. Na escola, muitas vezes, há manifestações de racismo, discriminação social e étnica, por parte de professores, de alunos, da equipe escolar, ainda que de maneira involuntária ou inconsciente. Essas atitudes representam violação dos direitos dos alunos, professores e funcionários discriminados, trazendo consigo obstáculos ao processo educacional pelo sofrimento e constrangimento a que essas pessoas se veem expostas. (Portal do Ministério da Educação e Cultura. Disponível no site: portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro101).
A escola tem um papel fundamental a desempenhar nesse processo. Em primeiro lugar, porque é um espaço em que pode se dar a convivência entre estudantes de diferentes origens, com costumes e dogmas religiosos diferentes daqueles que cada um conhece, com visões de mundo diversas daquela que compartilha em família. 
Nesse contexto, ao analisar os fatos e as relações entre eles, a presença do passado no presente, no que se refere às diversas fontes de que se alimentam as identidades, é  a valorização da alteridade como elemento constitutivo do Eu, com a qual experimentamos melhor quem somos e quem podemos ser. Compreendendo também, que a escola é um dos lugares onde são ensinadas as regras do espaço público para o convívio democrático com a diferença. Sendo também, que a escola apresenta à criança conhecimentos sistematizados sobre o país e o mundo, e a realidade plural de um país como o Brasil fornece subsídios para debates e discussões em torno de questões sociais.
Uma proposta curricular voltada para a cidadania deve preocupar-se necessariamente com as diversidades existentes na sociedade, uma das bases concretas em que se praticam os preceitos éticos. A contribuição da escola na construção da democracia é a de promover os princípios éticos de liberdade, dignidade, respeito mútuo, justiça e equidade, solidariedade, diálogo no cotidiano; é a de encontrar formas de cumprir o princípio constitucional de igualdade, o que exige sensibilidade para a questão da diversidade cultural e ações decididas em relação aos problemas gerados pela injustiça social. 
A democratização da gestão escolar é um meio para se garantir o acesso e a permanência destes grupos étnicos e sociais, na educação formal. Destacando também a demanda de  formação continuada para os profissionais da educação focando em temáticas sobre a cultura dos afrodescendentes e a necessidade de reestruturar os Planos Políticos Pedagógicos das escolas. Sendo ainda importante; trabalhar na diversidade para a diversidade criar grupos de trabalhos que direcione as temáticas e as experiências sobre a diversidade, focado no diálogo com a comunidade escolar e com os grupos etnicorraciais.  
PEREIRA (2005): “Num sistema educacional, numa escola, numa sala de aula, em que se encontre alguém comprometido com o questionamento do absolutismo do professor e de outras autoridades escolares (um poderoso fator na produção da indiferença e desinteresse de tantos alunos); com a explicitação e desmoralização de estereótipos; com a alegria das descobertas e a construção efetiva do saber, fora das imposições de lógicas e conteúdos fechados, inodoros, insípidos... Aí a cultura de consciência negra estará gingando plenamente. Se vai, até onde vai, como vai, são interrogações que se somam a tantas outras, nesse processo de erigir as bases de uma escola/nação/sociedade em que se construa valores de justiça e democracia. E onde, certamente, haverá lugar para a multiplicidade/ unicidade da identidade nacional brasileira”.
Um dos mais recentes estudos quantitativos, realizado por Ricardo Henriques (2002), chega à conclusão de que, após a expansão do ensino público brasileiro, durante o século passado, a média de escolaridade da população elevou-se, reduziu-se a taxa de analfabetismo e aumentou a matrícula em todos os níveis. Esses avanços, no entanto, não diminuíram a desigualdade entre brancos e negros:
(HENRIQUES, 2002) A escolaridade de brancos e negros nos expõe, com nitidez, a inércia do padrão de discriminação racial. (...) apesar da melhoria dos níveis médios de escolaridade de brancos e negros ao longo do século, o padrão de discriminação, isto é, a diferença de escolaridade dos brancos em relação aos negros se mantém estável entre as gerações. No universo dos adultos observamos que filhos, pais e avós de raça negra vivenciaram, em relação aos seus contemporâneos de raça branca, o mesmo diferencial educacional ao longo de todo o século XX. (HENRIQUES, 2002, p. 93).
É preciso lançar mão das últimas pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE): 
Os analfabetos pretos ou pardos são o dobro dos analfabetos brancos tanto nacionalmente como nas regiões metropolitanas e estados do sul do Brasil. No Nordeste, os índices são ainda mais alarmantes, cerca de 20% são analfabetos. As diferenças entre brancos e negros ou pardos não é tão expressiva no nordeste como é no sul e no sudeste; no entanto, a cor ou raça da população declarada no nordeste é de 70% negros ou pardos, ao contrário da região sul onde 20% são pretos ou pardos (IBGE/PNAD, 2008).

Taxa de Analfabetismo de pessoas de 15 anos ou mias, por cor ou raça, no Brasil e Regiões Metropolitanas do Sul, segundo IBGE ano de 2008.
	Grandes Regiões,
Estados do Sul/ Regiões Metropolitanas
	Total 
	Branca
	Preta
	Parda

	Brasil
	10,0
	6,2
	13,3
	13,7

	Centro – Oeste
	8,2
	5,6
	12,7
	9,5

	Norte
	10,7
	7,6
	13,9
	11,4

	Nordeste
	19,4
	15,7
	20,7
	20,9

	Sudeste
	5,8
	4,2
	8,9
	7,8

	Sul
	5,5
	4,2
	9,8
	10,1

	Paraná
	6,6
	4,8
	11,6
	11,1

	Região Metropolitana de Curitiba
	3,0
	2,6
	6,2
	3,5

	Santa Catarina
	4,4
	3,7
	8,8
	8,9

	Rio Grande do Sul
	5,0
	4,0
	9,2
	8,9

	Região Metropolitana de Porto Alegre
	3,7
	3,0
	6,2
	7,2



Ao analisar-se o gráfico do IBGE, se nota os reflexos do nosso passado colonial escravocrata refletido, ainda, na escolaridade dos povos de matriz africana, em todas as regiões do Brasil. Por isso, da importância de trabalhar-se com o “Racismo no Âmbito Escolar”, porque precisa-se “reverter” este processo de “exclusão social” a qual está submetida os povos de matriz africana. Cabe, neste contexto, a escola, em função da proximidade e da respeitabilidade que possui, criar mecanismos da repelir o racismo; e, ao mesmo tempo de incluir de fato e de direito essas populações no universo escolar e na sociedade brasileira. 


Sendo assim, a Lei nº 10.639/2003, deve ser a mola propulsora para a discussão no âmbito escolar, de uma postura unificada da equipe diretiva, dos profissionais de educação e da comunidade escolar, no intuito de desmistificar a história dos povos de matriz africana no seio de nossa comunidade. E, neste contexto, é necessária formação pedagógica específica sobre o tema “Racismo no Âmbito Escolar”. 
8 MÉTODO:
8.1 Tipo de pesquisa: 
Pesquisa de cunho qualitativo com desdobramento sócio antropológico e de estudo de caso, com aplicação prevista na Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura, pertencente a 24ª Coordenadoria Regional de Educação, município de Cachoeira do Sul – RS. A antropologia trabalha com a construção do passado, presente e futuro da humanidade. No que se refere aos procedimentos técnicos, classifica-se como pesquisa de levantamento histórico-cultural e sociológico da historicidade do racismo e seus reflexos na educação básica

8.2 Local da pesquisa: Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura.
8.3 População: Os alunos, professores e a comunidade escolar da  Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura. 

8.4 Amostra: A amostra será restrita a equipe pedagógica, a dez (10) alunos do Ensino Médio, a cinco (5) professores do Ensino Médio, a uma funcionária da escola e a cinco (5) pais. 
8.5 A ética e a Resolução 196/96
Do ponto de vista legal, cita-se a Resolução 196/96 (BRASIL, 1996) que define as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. A liberdade de participar ou não da pesquisa, tendo assegurado essa liberdade sem quaisquer represálias atuais ou futuras, podendo retirar o consentimento em qualquer etapa do estudo sem nenhum tipo de penalização ou prejuízo.

a. A segurança de que não será identificado e que se manterá o caráter confidencial das informações relacionadas com a privacidade, a proteção da imagem e a não-estigmatização.

b. A liberdade de acesso aos dados do estudo em qualquer etapa da pesquisa.

c. A segurança de acesso aos resultados da pesquisa.

9 CRONOGRAMA 
	Atividades 
	Março 
	Abril
	Maio
	Junho

	Estudo sobre a Temática de 

Mediação em Conflitos Escolares
	X 
	
	
	

	Definição do tema Racismo

na Escola
	X
	X
	
	

	Elaboração de um Pré Projeto
	
	X
	X
	

	Coleta de Dados
	
	
	X
	

	Analise dos Dados
	
	
	X
	

	Interpretação dos Dados 
	
	
	X
	X

	Construção de Resultados e Discussões
	
	
	
	X

	Conclusão
	
	
	
	X


10 ORÇAMENTO: 
	Material
	Unidade
	Total

	Questionário Impresso (Mídia Impressa) 
	21
	21

	Total geral
	21
	21


CONCLUSÃO
É no espaço escolar e no acesso do negro à educação, que começaram as discussões acerca dos saberes diferentes. E, é neste mesmo universo denso que entra a Lei nº 10.639/2003, que disciplinará nas escolas públicas e privadas, a inclusão nos currículos das disciplinas de Educação Artística, Literatura e História Brasileira da História dos Povos de Matriz Africana. 

Nos tempos que correm, tem sido cada vez mais evidente o crescimento de uma posição política progressista, que valoriza a diversidade em todas as suas formas, e luta por uma educação que ensine a todos o respeito (por vezes a simples tolerância já seria uma grande conquista) pelas identidades cada vez mais “diversas” que povoam nosso mundo. É nesta direção que esperamos contribuir para a formação de professores e professoras, que instaurem em sala de aula debates que ensinem os alunos e alunas a reconhecer e respeitar as diferenças, contribuindo par a reduzir e até mesmo eliminar as desigualdades que por vez decorrem destas diferenças entre as pessoas (diferença de raça, de gênero, de etnia, de orientação sexual, de classe econômica, de geração, de pertencimento religioso, etc). (Curso de Aperfeiçoamento em Educação para a Diversidade – Módulo III- da Universidade Federal do Estado do Rio Grande do Sul – Diversidade étnica, de gênero e sexualidade, 2010).

Percebe-se que a legislação sempre recorre a escola (inclusive a Lei nº 10.639∕2003) para que essas discussões sejam efetivadas no seio da sociedade. E, neste espaço democrático que, são lançadas essas discussões: de gênero, etnicorraciais, e sobre a sexualidade, educação quilombola, comunidades de remanescentes de quilombolas, entre outros. Portanto, a escola precisa capacitar seus profissionais da educação para aturarem na diversidade, com a diversidade e para a diversidade. E esta capacitação passa, necessariamente, pela redefinição de uma proposta político pedagógica que aborde estas temáticas, por meio do currículo e de uma proposta pedagógica de caráter construtivista.
E ao analisar os questionários aplicados na Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura, fica evidenciado que, a equipe pedagógica tem uma prática voltada para combater o “Racismo no Âmbito Escolar”. No questionário apresentados aos alunos, percebe-se que, muitos desconhecem as teorias que justificaram a escravização dos povos de matriz africana no Brasil. E, no questionário aplicado aos pais e a comunidade escolar, percebe-se, muito em função da escolarização dos mesmos que, o racismo não existe ou que, simplesmente, a escola deve ser conteudista, ou seja, que a escola não deve formar cidadãos. 

E, finalizando, este foi o início de uma longa discussão no seio da Escola Estadual de Ensino Médio Antonio Vicente da Fontoura, onde sou professora de história e sociologia, espera-se que, esta discussão enriqueça a referida Instituição de Ensino e a Comunidade Escolar do município de Cachoeira do Sul – RS. 
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Prezado(a) entrevistado(a),

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo destinada ao trabalho de conclusão de Curso Mediação em Conflitos Escolares da Universidade Federal de Santa Maria – RS,  cujo objetivo é conhecer a concepção dos entrevistas sobre “Racismo no Âmbito Escolar” e a Aplicabilidade da Lei nº 10.639/2003 no Currículo da Educação Básica nas Escolas Estaduais da cidade de Cachoeira do Sul -
	PERFIL DO ENTREVISTADO(A):

	SEXO:     (   )    MASCULINO     (   ) FEMININO



	IDADE: 18 e 29 (  )
30 e 41 (  )
42 e 53 (  )
54 e 65 (  )
66 ou mais (  )

ESCOLARIDADE:  

 (   ) NÃO ALFABETIZADO                               (   ) ALFABETIZADO

 (   ) ENSINO  FUNDAMENTAL COMPLETO  (   ) ENSINO  FUNDAMENTAL INCOMPLETO

 (   ) ENSINO MÉDIO COMPLETO                    (   ) ENSINO MÉDIO INCOMPLETO

 (   ) ENSINO SUPERIOR COMPLETO              (   ) ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO

 (   ) PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU            (   ) STRICTO SENSU

	ESTADO CIVIL:  (   ) SOLTEIRO(A)      (     ) CASADO(A)     (    ) OUTRO

_______________________________



	TEMPO DE TRABALHO NA ESCOLA: 

(   )   MENOS DE UM ANO    (     )  MAIS DE UM ANO    (    )  OUTRO

________________________________




2- Qual a sua função?______________________________________

3- Você faz Cursos de Aperfeiçoamento
SIM
(  )
      NÃO (  )


Se faz, quais?

4- Você acha que existe “Racismo no Âmbito Escolar?

SIM(  )
      NÃO(  )
NÃO SEI (   )

JUSTIFIQUE:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5- Existe dentro do seu ambiente de trabalho o chamado “Racismo Velado?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

6- Você conhece a Lei nº 10.639/2003?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

7- Se conhece a  Lei nº 10.639/2003 qual o aspecto que lhe chamou mais a atenção na referida lei? Justifique. 

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8- Em sua escola há trabalhos direcionados para combater práticas de racismo?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

9 - Quais?

1-(    ) Palestras  2- (  ) Seminários 3-(  ) Diálogos com a comunidade escolar  4- (  ) Entrevistas com órgãos que representem os povos de matriz africana  

10 – Como deveria ser tratada a questão etnicorracial em sua escola, em sua comunidade em sua cidade?______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Questionário para os alunos: 
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Prezado(a) entrevistado(a),

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo para a composição do trabalho de conclusão de Curso Mediação em Conflitos Escolares da Universidade Federal de Santa Maria – RS,  cujo objetivo é conhecer a concepção dos entrevistas sobre “Racismo no Âmbito Escolar” e a Aplicabilidade da Lei nº 10.639/2003 no Currículo da Educação Básica nas Escolas Estaduais da cidade de Cachoeira do Sul -
	PERFIL DO ENTREVISTADO(A):

	SEXO:     (   )    MASCULINO     (   ) FEMININO



	IDADE: 18 e 29 (  )
30 e 41 (  )
42 e 53 (  )
54 e 65 (  )
66 ou mais (  )

ESCOLARIDADE:  

 (   ) NÃO ALFABETIZADO                               (   ) ALFABETIZADO

 (   ) ENSINO  FUNDAMENTAL COMPLETO  (   ) ENSINO  FUNDAMENTAL INCOMPLETO

 (   ) ENSINO MÉDIO COMPLETO                    (   ) ENSINO MÉDIO INCOMPLETO

 (   ) ENSINO SUPERIOR COMPLETO              (   ) ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO

 (   ) PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU            (   ) STRICTO SENSU

	ESTADO CIVIL:  (   ) SOLTEIRO(A)      (     ) CASADO(A)     (    ) OUTRO ____________________________________

QUAL A SUA RAÇA:

(    ) Branca  (    ) Negra  (   ) Indígena  (   ) Não sabe 


2- Você acha que existe “Racismo no Âmbito Escolar?

SIM(  )
      NÃO(  )
NÃO SEI (   )

5- Existe dentro do seu ambiente de trabalho o chamado “Racismo Velado?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

6- Você conhece a Lei nº 10.639/2003?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

7- A sua escola trabalha com questões etcnocorraciias?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

8 – Você presenciou alguma forma de racismo dentro da sua escola?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

9 – Se presenciou, você comunicou a direção da escola?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

10 – Como você se sentiria se fosse vítima de racismo? __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________. 
Questionário destinado aos Pais
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Prezado(a) entrevistado(a),

As questões abaixo se referem a uma pesquisa de campo para a composição do trabalho de conclusão de Curso Mediação em Conflitos Escolares da Universidade Federal de Santa Maria – RS,  cujo objetivo é conhecer a concepção dos entrevistas sobre “Racismo no Âmbito Escolar” e a Aplicabilidade da Lei nº 10.639/2003 no Currículo da Educação Básica nas Escolas Estaduais da cidade de Cachoeira do Sul –
	PERFIL DO ENTREVISTADO(A):

	SEXO:     (   )    MASCULINO     (   ) FEMININO



	IDADE: 18 e 29 (  )
30 e 41 (  )
42 e 53 (  )
54 e 65 (  )
66 ou mais (  )

ESCOLARIDADE:  

 (   ) NÃO ALFABETIZADO                               (   ) ALFABETIZADO

 (   ) ENSINO  FUNDAMENTAL COMPLETO  (   ) ENSINO  FUNDAMENTAL INCOMPLETO

 (   ) ENSINO MÉDIO COMPLETO                    (   ) ENSINO MÉDIO INCOMPLETO

 (   ) ENSINO SUPERIOR COMPLETO              (   ) ENSINO SUPERIOR INCOMPLETO

 (   ) PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU            (   ) STRICTO SENSU

	ESTADO CIVIL:  (   ) SOLTEIRO(A)      (     ) CASADO(A)     (    ) OUTRO ____________________________________

QUAL A SUA RAÇA:

(    ) Branca  (    ) Negra  (   ) Indígena  (   ) Não sabe 


2- Quais os assuntos a Escola de seu filho deve tratar?

(    ) Conteúdos   (   ) Temas atuais   (   ) Racismo (  ) Questões Ambientais

3- A escola de seu filho deve formar cidadãos ou prepará-los apenas para o mercado de trabalho?

(   ) Cidadãos

(   ) Mercado de Trabalho

4 – Você já presenciou atitudes racistas na sua comunidade?

SIM(  )
   NÃO(  )  NÃO SEI (  )

5 – Se presenciou qual foi a sua atitude?

(   ) Fui omisso   (   ) Denunciei    
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